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(Continuação da pág. 3) 
Corrigenda nas contas do 

Ofertório mensal a favor da igre-
ja nova: Por lapso, foi trocado um 
donativo do ofertório deste mês 
para a igreja nova, pelo qual pedi-
mos desculpa. Os 5 euros atribuídos 
ao Sr. Luís Pereira foram de um 
anónimo e os 10 euros de 1 anóni-
mo é que foram do Sr. Luís Pereira, 
mantendo-se portanto o total publi-

cado o mesmo. O seu a seu dono! 
Como errar é humano, aprovei-

tamos para pedir que, sempre que 
houver algum engano na publicação 
de donativos, nos comuniquem.  

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos 
para o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: Deolinda das Dores Mota 
– 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg 18,45 Maria Alice da Silva Cruz 
25 Ter 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, espo-

sa e filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família 
26 Qua 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva 

Cruz 
27 Qui 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e 

Teresa Loureiro; António Martins Ramos; Teresa 
Bandeira Ramos; Margarida de Jesus Sousa Lima e 
marido 

28 Sex 18,45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Concei-
ção Fernandes Alves 

29 Sáb 19 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernan-
des; Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires 
Macedo e Francisco de Passos Pereira da Silva; José 
Rodrigues Pereira; António Luís de Oliveira Novo 
Rodrigues; Manuel Monteiro Caridade e seus pais 
Manuel Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de 
Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa 

30 Dom 10 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçal-
ves e João Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e 
António Fontes; Maria do Rosário Magalhães Matos; 
José Júlio Traila Soares; Ermelinda Fernandes Lourei-
ro e marido Franklim Martins Barbosa 
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Fátima: Papa Francisco vai 
presidir à primeira canonização 

de sempre em Portugal 
Rito específico acontece no início da 

Missa do 13 de maio 
 

A canonização de Francisco e Jacinta Mar-
to, a 13 de maio, em Fátima, presidida pelo 
Papa Francisco, vai ser a primeira cerimónia 
do género em Portugal. 

As celebrações de canonização acontecem, 
por norma, na Praça de São Pedro, onde o 
Papa Francisco presidiu a oito cerimónias do 
género desde 2013, mas o atual pontífice já 
canonizou dois sacerdotes em viagens ao 
estrangeiro: São José Vaz (14 de janeiro de 
2015, Sri Lanka) e São Junípero Serra (23 de 
setembro de 2015, Estados Unidos da Améri-
ca). 

A data e o local para a canonização dos 
irmãos pastorinhos foram anunciados na pas-

sada quinta-feira, dia 20, após um Consistório 
Público, reunião formal entre o Papa e car-
deais, no Palácio Apostólico do Vaticano. 

O prefeito da Congregação para as Causas 
dos Santos, cardeal Ângelo Amato, disse 
durante o Consistório que a “breve vida” dos 
mais novos pastorinhos de Fátima “foi rica de 
fé, amor e oração”. 

A Missa a que o Papa vai presidir a 13 de 
Maio, pelas 10h00, inclui assim o rito de 
canonização propriamente dito, em português, 
no qual o bispo de Leiria-Fátima, acompanha-
do pela postuladora da causa, irmã Ângela 
Coelho, pede em três momentos sucessivos 
que os beatos sejam inscritos no “álbum dos 
Santos”. 

“Em honra da Santíssima Trindade, para 
exaltação da fé católica e incremento da vida 
cristã, com a autoridade de nosso Senhor Jesus 
Cristo, dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo e 
a nossa, após ter longamente refletido, invo-
cado várias vezes o auxílio divino e escutado 
o parecer dos nossos irmãos no episcopado, 
declaramos e definimos como Santos os Bea-
tos Francisco e Jacinta Marto, inscrevemo-los 
no Álbum dos Santos e estabelecemos que em 
toda a Igreja eles sejam devotamente honrados 
entre os Santos”, refere a fórmula de canoni-
zação, a ser proferida pelo Papa. 

A canonização é a confirmação, por parte 
da Igreja, que um fiel católico é digno de culto 
público universal (no caso dos beatos, o culto 
é diocesano) e de ser dado aos fiéis como 
intercessor e modelo de santidade. 

Este é um ato reservado ao Papa, desde o 
século XII, a quem compete inscrever o novo 
Santo no cânone. 

2.º Domingo da Páscoa – Ano A 
 

   «Na tarde daquele dia, o 
primeiro da semana, estando 
fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encon-
travam, com medo dos 
judeus, veio Jesus, apresen-
tou-Se no meio deles e dis-
se-lhes: “A paz esteja con-
vosco”. … Assim como o 

Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós” 
… Oito dias depois … Tomé respondeu-Lhe: 
“Meu Senhor e meu Deus!”. Disse-lhe Jesus: 
“Porque Me viste acreditaste: felizes os que 
acreditam sem terem visto”.» (Evangelho) 
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2.º Domingo da Páscoa (Pascoela) – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Act. 2, 42-47 
2.ª Leitura: 1 Ped. 1, 3-9 
Evangelho: Jo 20, 19-31 
 
- Ver para crer ou crer para 

ver? - 
 
Se nos ativermos apenas ao texto deste 

domingo, que dá um grande relevo à resistên-
cia de Tomé em acreditar no testemunho unâ-
nime dos companheiros – “vimos o Senhor” – , 
a resposta é bem evidente e vem dos lábios do 
próprio Cristo: “bem-aventurados os que não 
viram e, contudo, acreditaram”. Todavia a nos-
sa inclinação continua a atrair-nos para S. 
Tomé: como ele, preferimos ver para crer! 

A temática da fé é uma das traves mestras 
do 4.º evangelho, bem presente desde o seu 
prólogo (“aos que creem no seu nome, deu-
lhes o poder de se tornarem filhos de Deus”). 
Continua no episódio de Caná, que termina 
com a afirmação: [Jesus] “manifestou a sua 
glória e os seus discípulos creram nele”. A 
Nicodemos Cristo afirma categoricamente: “é 
preciso nascer de novo”. Por sua vez, o diálogo 
com a samaritana conclui desta forma: “nós 
mesmos O ouvimos e sabemos que Ele é ver-
dadeiramente o Salvador do mundo”. Na mul-
tiplicação dos pães, “à vista do sinal que Ele 
acabava de operar, esses homens disseram: 
Este é verdadeiramente o Profeta, aquele que 
deve vir ao mundo” e os apóstolos, pela boca 
de Pedro, no fim do discurso eucarístico, con-
fessam: “Tu tens palavras de vida eterna. Nós 
cremos e conhecemos que és o Santo de Deus”. 
O mesmo sucede no episódio da cura do cego 
de nascença e na ‘ressurreição’ de Lázaro, 
onde Jesus diz a Marta: “Eu não te disse que, 
se acreditares, verás a glória de Deus?” 

É bem significativa, pois, a 
conclusão do evangelista: “Jesus 
operou ante os olhos dos seus dis-
cípulos muitos sinais que não estão 
consignados neste livro. Estes 
foram escritos para que creiais que 
Jesus é o Filho de Deus e para que, 
crendo, tenhais vida em seu nome” 
(Jo. 20, 30-31). 

Mas, a verdade é que, para ver, 
é preciso crer, pois muitos outros 
presenciaram as ações e milagres 
de Jesus e, apesar disso, não acre-
ditaram n’Ele. Por isso, não são os 
milagres que dão a fé – é esta que 
permite ver os milagres! E estes – 
que se repetem a todo o momento 
na vida de cada um de nós e à nos-
sa volta – uma vez vistos, fortale-
cem a nossa fé e ajudam a tornar-
mo-nos verdadeiramente discípulos 
de Jesus e suas testemunhas credí-
veis, abraçando um estilo de vida 
semelhante ao da primeira comu-
nidade de Jerusalém, que S. Lucas 
admiravelmente pintou no texto da 
primeira leitura. 

Por isso, em vez de exclusão 
(ver para crer ou crer para ver), a 
verdadeira resposta é inclusiva: 
crer para ver e ver para (melhor) 
crer!  

E é nesta dinâmica que melhor 
se insere a MISERICÓRDIA, hoje 
celebrada: ela será a melhor 
expressão da nossa fé, que, assim, 
tornará mais credível o nosso 
anúncio da ressurreição do Senhor! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ecos da Visita Pascal: Decorreu 
com a alegria e a participação habi-
tual  a Visita Pascal, este ano presi-
dida por leigos. De salientar a fé e o 
respeito com que a Cruz Pascal foi 
recebida em todas as casas, pelo que 
o pároco a todos dá os parabéns e 
agradece. Um especial agradeci-
mento merecem todas as pessoas 
que formaram a Equipa do Compas-
so Pascal, dando o seu melhor, com 
grande espírito de serviço a Deus e 
à Comunidade! A todos, um grande 
“Bem hajam”! 

O pároco aproveita também para 
agradecer os folares pascais, a 
maior parte entregues durante a 
Visita Pascal, mas outros entregues 
pessoalmente ao pároco por pessoas 
que, por algum motivo, não abriram 
a porta à Visita Pascal. O total 
entregue até agora foi de 1.323,97 €, 
que o pároco, como de costume, 
encaminha para o pagamento da 
nova igreja paroquial. Se mais pes-
soas entregarem folares, voltaremos 
a publicar o total entregue. A todos 
os que contribuíram, um grande 
“Bem hajam”! 

76.º Cursilho para Homens: 
Decorrerá de quarta-feira, dia 26, a 
sábado, dia 29, no Centro Pastoral 
Paulo VI, em Darque, o 78.º Cursilho 
de Cristandade para Homens na nossa 
Diocese, com início pelas 19 h. 

Os cursilhistas da nossa paróquia 
são convidados a rezar pelo bom 
êxito deste Cursilho e, se puderem, 

a estar presentes na sua abertura e 
no seu encerramento. O Encerra-
mento do Cursilho, presidido pelo 
nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira, 
será pelas 21 h. de sábado, no audi-
tório do Centro Paulo VI, em Dar-
que. 

Passeio de Comboio a Santiago 
de Compostela: Lembramos que no 
próximo domingo, dia 30, se realiza 
mais um Passeio de Comboio em 
favor das obras de construção do 
Centro de Dia e Lar do Centro Social 
Paroquial de Areosa, desta vez a San-
tiago de Compostela, tendo-se esgo-
tado já há muito a lotação dos 600 
lugares. A partida será às 7 h. de Via-
na e às 7,10 do apeadeiro de Areosa. 
A chegada está prevista para as 21 h. 

Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro: Foram entre-
gues esta semana ao pároco, por 
uma pessoa colaboradora, a Sr.ª 
Margarida Coimbra, mais 55 €, da 
Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro, referentes aos meses de 
março e abril. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: José Carlos 
Coimbra Lages, emigrante na Suíça 
– 50 €; Anónima – 20 €; Maria Amé-
lia de Sousa Martins – 20 €; Maria 
Margarida da Silva Coimbra Lages – 
50 €; Anónimo – 10 €. Bem hajam! 

 

(Continua na pág. 4) 


